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 Museu de Física da Universidade de Coimbra3 é detentor de uma das 

mais belas, valiosas e completas colecções universitárias de 

instrumentos científicos e didácticos, que foram sendo adquiridos para o 

ensino e investigação nesta Universidade ao longo de mais de duzentos 

anos. Deste espólio faz parte um Gabinete de Física setecentista, uma colecção de 

“máquinas”, assim eram designados quaisquer dispositivos usados no ensino da Física 

Experimental, peças de inegável beleza e elegância, construídas com tanto de arte e 

como de engenho, hoje consideradas verdadeiras obras de arte. A colecção do século 

XIX não é menos valiosa. Não tendo porventura o mesmo valor artístico, o seu valor é 

inegável, constituindo estas peças documentos essenciais para a história da ciência, mas 

também para a história do ensino e desenvolvimento da Física experimental, na 

Universidade de Coimbra em particular e no País em geral. Actualmente uma parte deste 

                                                 
1 ermelinda.maria@sapo.pt. M.Sc. pela Universidade de Vanderbilt (Nashville, Estados Unidos), D.Sc. pela 
Universidade de Coimbra. Até finais de 1995 a sua actividade científica desenvolveu-se, fundamentalmente, 
no Grupo de Física da Radiação do Departamento de Física da Universidade de Coimbra. Em 1995, foi 
integrada na Comissão Instaladora do Projecto de Instalação do Museu de Física. Foi Coordenadora Geral da 
exposição O Engenho e a Arte, colaboradora na coordenação do catálogo e co-autora dos textos de apoio. 
Colaborou em exposições, no país e no estrangeiro, em projectos e na organização de actividades de 
divulgação. Foi responsável pela exposição permanente do Museu e pelo armazém de reservas do espólio do 
Museu. Uma parte significativa da sua actividade foi dedicada à inventariação e conservação do espólio do 
século XIX e XX. Comissariou a exposição Laboratório do Mundo. Ideias e Saberes do Século XVIII, que teve 
lugar na Pinacoteca da cidade de São Paulo, Brasil (2004). Para o catálogo desta exposição elaborou as 
fichas dos instrumentos do Museu de Física, bem como um texto introdutório. 
2 catarina.pires@gmail.com. M.Sc. em Comunicação e Educação em Ciência pela Universidade de Aveiro, 
Doutoranda em História e Museologia pela Universidade de Coimbra, bolseira do Instituto de Investigação 
Interdisciplinar da Universidade de Coimbra. Colaboradora do Museu de Física da Universidade de Coimbra 
na inventariação da colecção, organização de exposições e diversas outras actividades educativas. 
3 A Universidade em Portugal foi fundada no ano de 1290 pelo Rei D. Dinis, com a designação de Estudo 
Geral Português. É instalada inicialmente em Lisboa, transferida para Coimbra em 1308, regressando a 
Lisboa em 1338 e de novo a Coimbra em1354; volta a Lisboa em 1377 e é definitivamente instalada em 
Coimbra em 1537, era então Rei D. João III. Incluía as Faculdades de Artes, Direito Canónico, Direito Civil e 
Medicina. Até 1772 vigoravam ainda nesta Universidade os Estatutos promulgados em 1578, completados 
com artigos adicionais em 1612. 

O 



Coleções Científicas Luso-Brasileiras: patrimônio a ser descoberto 

 160

espólio encontra-se em exposição permanente4 nas duas salas onde foi originariamente 

acomodado o Gabinete de Física. Nos belíssimos armários, de excelente madeira do 

Brasil e do melhor fabrico, podem ver-se algumas prateleiras originais, ainda com a 

respectiva identificação. Nas janelas, que teriam ricos reposteiros, restam ainda as 

sanefas de madeira douradas; também as portas tinham reposteiros com as armas reais 

que, segundo Rómulo de Carvalho (1978), pelo preço, deviam ser luxuosos. Estas salas, 

bem como o anfiteatro que as precede, constituem parte integrante do Museu. Numa 

delas é feita a recriação possível do antigo Gabinete de Física e, na outra, são 

fundamentalmente, apresentados instrumentos adquiridos ao longo de todo o século XIX.  

 

A CRIAÇÃO DO GABINETE DE FÍSICA  

A história do Museu inicia-se no reinado de D. José, em 1772. Neste reinado, um 

pouco à semelhança do que se passava pela Europa, sob o impulso vigoroso do marquês 

de Pombal, profundas transformações se vão operar em vários sectores da vida nacional, 

muito em particular no campo do ensino. Neste âmbito deverá salientar-se a criação do 

Colégio Real de Nobres da Corte e Cidade de Lisboa5, em 1761 (Carvalho 1959), e a 

reforma do ensino superior, à data reduzido à Universidade de Coimbra, principal centro 

da cultura portuguesa. Esta reforma, a reforma pombalina, está contida nos novos 

Estatutos da Universidade de Coimbra, roborados pelo Rei na sua Lei de 28 de Agosto 

de 1772 e publicados solenemente no dia 29 de Setembro, na Universidade de Coimbra, 

em cerimónia solene presidida pelo Marquês de Pombal (Figura1). 

Era objectivo primordial desta reforma construir uma instituição moderna e 

esclarecida, baseada nas novas concepções pedagógicas, onde a experiência e a 

matemática adquiriam lugar de relevo. Segundo palavras de Simões de Carvalho (1872, 

p.34):  

Foi esta uma brilhante conquista para a educação nacional, porque as 
sciencias que estudam os phenomenos da natureza, que pela 
observação e experiencia investigam os factos, e d´ahi deduzem as leis, 
as causas e as forças que lhes presidem, constituem hoje o mais bello 
patrimonio da civilisação, e as paginas mais eloquentes da historia da 
intelligencia. 

                                                 
4 O Museu de Física abriu solenemente as suas portas ao público no dia 27 de Fevereiro de 1997. 
5 Com a criação do Colégio de Nobres, o Marquês de Pombal visava talvez converter uma aristocracia, 
globalmente inculta, numa elite orientada pelos princípios das Luzes. Neste colégio, foram pela primeira vez 
introduzidas oficialmente disciplinas científicas nas matérias escolares, como a Matemática, a Astronomia, a 
Física Experimental. Os Estatutos deste Colégio foram assinados pelo Rei e pelo Marquês de Pombal, à data 
Conde de Oeiras, no Palácio de Nossa Senhora da Ajuda a 7 de Março de 1761, com o título Estatutos do 
Collegio Real de Nobres da Corte e cidade de Lisboa. A sua abertura solene ocorre apenas em 1766. 
Segundo Rómulo de Carvalho, o atraso na abertura do Colégio deveu-se à dificuldade de encontrar 
professores para leccionar as disciplinas científicas. Para as aulas de Física Experimental, o professor da 
cadeira, dalla Bella, organizou um magnífico Gabinete de Física. 



Coleções Científicas Luso-Brasileiras: patrimônio a ser descoberto 

 161

 

Figura 1 - Folha de rosto dos Estatutos da Universidade de Coimbra de 1772. 
 

Os Estatutos de 1772 introduzem na Universidade de Coimbra mudanças 

profundas: são reformados os antigos cursos e são criadas duas novas faculdades, a 

Faculdade de Filosofia e a Faculdade de Matemática, que substituíram a anterior 

Faculdade das Artes. Estão contidos em três volumes ou livros. O Livro I, também 

referido como Livro Primeiro, inicia-se com a Carta de roboração dos Estatutos, feita por 

João Baptista de Araujo, para Vossa Magestade ver. Este Livro inclui a seguir, em seis 

capítulos, tudo o que respeita ao Curso Theologico. O Livro II trata do Curso Jurídico. O 

Livro III, inclui os Cursos das Sciencias Naturaes e Filosoficas, e está dividido em três 

partes, cada uma das quais se refere a um curso, a primeira descrevendo o Curso 

Medico, agora com planos de estudo profundamente revistos. Por último, a segunda e a 

terceira parte incluem, respectivamente, os novos cursos: o Curso Matematico e o Curso 

Filosófico.  

Uma leitura atenta dos Estatutos permite-nos verificar que os princípios 

orientadores, os objectivos a atingir e os meios necessários para a prossecução da 

reforma, são neles claramente expostos. O Curso Filosófico iniciava-se com a cadeira de 

Filosofia Racional e Moral, onde o professor deveria começar por mostrar o objecto da 

Filosofia “Sciencia, que consiste na applicação da Razão a todos os differentes objectos, 
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sobre que ela se póde exercitar “(ESTATUTOS, 1772, p. 233) e onde eram abordados 

temas como a Lógica e a Metafísica. No segundo ano, leccionava-se a cadeira de 

História Natural,  

que serve de base á Fysica, e a todas as Artes. Nela o professor 
Principiará as Lições, dando aos seus Discipulos huma idéa da 
Natureza, e constituição do Mundo em geral, e do Globo terrestre em 
particular […] dividirá as suas Lições em tres Partes, segundo a divisão 
dos tres Reinos da Natureza, que são o Animal, o Vegetal, e o Mineral. 
(ESTATUTOS, 1772, p.239) 

Quanto à cadeira de Física Experimental, leccionada no 3º ano, o professor  

dará uma idéa geral da sagacidade, e attenções que se devem aplicar na 
Arte de fazer as Experiencias; como se hão de repetir e combinar; como 
se hão de distinguir os factos accessórios dos principaes; como se hão 
de distribuir os effeitos complicados de huma Experiencia, por meio de 
outras experiencias parciaes, que excluam successivamente as 
circumstancias da primeira; e como se deve fazer uso da Razão; para se 
conjecturar o efeito antes de o experimentar; e para se escolherem as 
circumstancias, em que se devem fazer experiencias decisivas, e izentas 
de toda a equivocação. (ESTATUTOS, 1772, p.245) 

Por fim, no 4º. ano, liam-se as lições de Química. Um dos deveres do lente desta 

cadeira seria desembaraçar os seus discípulos das  

idéas insensatas dos Escolasticos, que punham a sua gloria em fabricar 
Mundos quimericos no vasio das suas imaginações; e em ignorar o 
nome, e as propriedades uteis, reaes, e verdadeiras de tantos produtos, 
e riquezas do Mundo actual, que Deus creou para uso, e contemplação 
do Homem. (ESTATUTOS, 1772, p.254) 

No que à cadeira de Física Experimental diz respeito, a arte de fazer as 

experiências, impunha a existência de um adequado e bem apetrechado Gabinete de 

Física. Na verdade, os Estatutos também assim o reconheciam, prescrevendo:  

Para que as Licões de Fysica, que mando dar no curso Filosofico, se 
facam com o aproveitamento necessario dos Estudantes; os quais não 
somente devem ver executar as Experiencias, com que se demonstram 
as verdades até o presente conhecidas na mesma Fysica; mas tambem 
adquirir o habito de as fazer com sagacidade, e destreza, que se requer 
nos Exploradores da Natureza; havera tambem na Universidade huma 
Collecção das Máquinas, Aparelhos, e Instrumentos necessarios para o 
dito fim. (ESTATUTOS, 1772, p.267) 

Vão mais longe os Estatutos, referindo adiante:  

Havera huma Sala, ou Casa destinada para a dita Collecção das 
Máquinas, a qual tenha a capacidade necessária, para nella se fazerem 
todas as Experiencias, relativas ao Curso das Lições, com assistência 
dos Estudantes: Sendo as ditas Máquinas ordenadas em Armarios, 
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quanto for possível, pela mesma ordem das Lições, para que as 
Demonstrações se façam mais commodamente, e sem alguma 
confusão. 

Era pois exigido que existisse na Faculdade de Filosofia uma colecção de 

máquinas, aparelhos e instrumentos e também uma sala, ou casa, onde esses 

instrumentos seriam guardados e onde o Professor realizaria comodamente as suas 

demonstrações. Satisfazer a primeira destas exigências não foi difícil para Pombal. Não 

tendo a criação do Colégio Real de Nobres produzido os resultados por ele esperados 

em relação à introdução dos estudos científicos, estes são abolidos naquele Colégio e 

ordenada a transferência do seu Gabinete de Física para a Universidade de Coimbra. Em 

carta escrita pelo Marquês de Pombal a D. Francisco de Lemos, então Reitor Reformador 

da Universidade de Coimbra, com data de 27 de Novembro de 1772, pode ler-se o 

seguinte:  

.....o dito Senhor (refere-se ao Rei) fez à mesma Universidade a mercê 
de mandar transportar a ella o Gabinete da Physica Experimental, em 
que há muitos anos se trabalha nesta Corte, com o effeito de o constituir 
o mais completo, que hoje tem a Europa. Porque sendo o melhor delles 
o de Pádua; não tem mais que quatrocentas Machinas; passando o 
nosso de quinhentas, e tantas. ... (CARVALHO, 1976, p.33) 

E, na mesma carta, escreve:  

... para reger o dito Gabinete; e explicar a referida Physica Experimental; 
nos chegou opportunamente agora o excelente Professor Dalabella. O 
qual dentro em poucos dias partirá para Coimbra com o Artifice, que athe 
agora foi encarregado da Conservação das Máquinas do mesmo 
Gabinete; para ahi as Collocar, e estabelecer o modo de serem 
conservadas. 6 

A ordem para encaixotar e remeter para Coimbra as máquinas do Colégio Real de 

Nobres foi dada pelo próprio Marquês a 30 de Novembro de 1772. O material chegou a 

Coimbra a 3 de Fevereiro de 17737, acompanhado por Joaquim Joze dos Reis8, o 

construtor de muitas das máquinas do Gabinete de Física, e que tinha o encargo de zelar 

pela condução e acomodação de tão valiosos instrumentos. Por decisão do reitor D. 

                                                 
6 Deve referir-se que não só o Marquês de Pombal se referiu à colecção do Gabinete de Física do Colégio de 
Nobres de maneira elogiosa, como também o próprio dalla Bella, este seguramente conhecedor da colecção 
da Universidade de Pádua, onde cursara, se lhe refere, numa carta escrita a Frei Manuel do Cenáculo com 
data de 28 de Outubro de 1776, carta que se encontra no Arquivo de Évora. Diz a carta: …per lo spazio de 
sei anni, ne quali ebbi altrasì la gloria di far eseguire in questa Città quella copia di Macchine inservienti alla 
Fisica Experimentale, com cui si formó il più copioso, ed il più magnifico Gabinetto dell´Europa, e che in ora fa 
uno de maggiori ornamenti della celebre Università di Coimbra.  
7 Numa carta escrita pelo Reitor Francisco de Lemos ao Marquês de Pombal, e datada de 3 de Fevereiro de 
1773, pode ler-se: Ill.mo e Ex.mo S.r – Dou parte a V. Ex.a, que hoje pellas 3 horas da tarde chegaraõ os carros, 
que conduziaõ o Gabinete de Fizica Experimental; e na comitiva delles o Me Joaquim dos Reis com os seus 
Officiais. Interinam.te fiz recolher tudo qto traziaõ na Sala dos Actos do Col.o das Artes pa dahi passarem-se 
as Maquinas, e Instrumentos pa o lugar q V. Ex.a tiver ordenado.  
8 Joaquim José dos Reis era mestre-de-obras do Colégio. Artista de incontestável habilidade, das suas mãos 
terão saído grande parte dos bonitos instrumentos de madeira do Gabinete de Física daquele colégio, 
conforme investigação levada a cabo por Rómulo de Carvalho (1958). 
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Francisco de Lemos, o material ficou arrumado nas salas dos actos do Colégio das Artes. 

Também no início de 1773, chega a Coimbra, regressado de Itália, o professor de Física 

Experimental Giannantonio dalla Bella9, responsável pela organização do gabinete, e que 

foi o primeiro lente da cadeira de Física Experimental, cargo para que foi nomeado a 2 de 

Março do mesmo ano. Jubila-se em 1790 regressando a Itália. 

É natural interrogarmo-nos que método e que critérios científicos guiaram dalla 

Bella na escolha das máquinas e na organização deste magnífico Gabinete. Parece-nos 

razoável admitir que dalla Bella, ainda que mais de 20 anos decorridos, se tenha 

inspirado no gabinete que ele próprio utilizou aquando estudante: o Teatro de Poleni10
. 

Exceptuando algumas máquinas de invenção posterior, há, na verdade, uma semelhança 

inegável entre as duas colecções. Por outro lado, dalla Bella socorre-se dos tratados dos 

grandes autores da época: John-Theophilus Desaguliers (1683-1744), William Jacob ´s 

Gravesande (1688-1742), Pieter van Musschenbroek (1692-1761), Jean-Antoine Nollet 

(1700-1770), Sigaud de la Fond (1730-1810). As figuras que compõem as várias e 

bonitas gravuras destes livros, primorosamente desenhadas, servem de modelo para a 

construção de numerosas máquinas (Figura 2).  

Contrariamente ao que muitas vezes é referido, sabemos que a maior parte das 

“máquinas” que constituíam o Gabinete de Física do Colégio de Nobres terá sido 

construída em Lisboa.11 Este facto é-nos afirmado pelo próprio dalla Bella, quer num 

trabalho publicado em 1773,12 quer na carta escrita a Frei Manuel do Cenáculo em 1786, 

                                                 
9 Giannantonio dalla Bella (1730 – 1823) nasceu em Pádua a 30 de Agosto. Em Pádua, onde foi aluno de 
Giovanni Poleni, estudou Filosofia e Medicina e em ambas se doutorou em 1748. Foi professor na 
Universidade de Pádua até ser convidado pelo Marquês de Pombal para ensinar Física Experimental no 
Colégio Real de Nobres da Corte e Cidade de Lisboa. Chega a Portugal nos fins de 1766, mas inicia as suas 
aulas apenas em Outubro de 1768. Tem, entretanto, a seu cargo a organização do Gabinete de Física, 
indispensável para as aulas que iria leccionar naquele Colégio. Em 1769, o Colégio fica sem o professor de 
Aritmética, Geometria e Trigonometria e, no ano seguinte, sem o professor de Álgebra e Cálculo, pelo que as 
aulas de Física Experimental não podem continuar, por falta de preparação dos alunos. Dalla Bella pede 
licença para voltar a Itália, licença que lhe é concedida pelo Marquês de Pombal, sob a condição de regressar 
para reger a cadeira de Física Experimental na Universidade de Coimbra, no âmbito da nova reforma que 
estava em preparação. 
10 Giovanni Poleni (1683-1761), ilustre filósofo, matemático, físico e engenheiro, contemporâneo de Newton, 
de Nollet, de Musschenbroek, com os quais se correspondia. Na Universidade de Pádua, onde foi professor 
de dalla Bella, leccionou durante mais de 50 anos disciplinas de matemática, física, astronomia e construção 
naval. Em 1740, Giovanni Poleni funda nesta cidade o seu Teatro de Filosofia Experimental, o primeiro 
laboratório didáctico realizado numa universidade italiana. À data da morte de Poleni eram 392 as máquinas 
e instrumentos que faziam parte desta colecção. Os que restam actualmente, cerca de uma centena, 
conservam-se no Departamento de Física Galileu Galilei da Universidade de Pádua. 

11 Conforme já referido, Joaquim José dos Reis, executou muitos dos instrumentos de madeira os quais, 
infelizmente, não têm a sua assinatura. Quanto aos de metal, sabe-se que foram elaborados na Serralharia 
da Real Fábrica das Sedas, pois que alguns têm gravado o nome desta fábrica, Real Fabrica, ou/e do seu 
Mestre, o genovês João Baptista Sciappa Pietra 

12 No seu trabalho dalla Bella inclui uma dedicatória ao Marquês de Pombal nos termos seguintes: Honrou-
me V.EXCELLENCIA, quando da Universidade de Pádua, minha Patria, me chamou, destinando-me 
Professor da Fysica Experimental para este Real Colégio de Nobres, onde servindo por seis annos a 
S.MAGESTADE Fidelissima, deo-me os meios de formar huma collecção de Máquinas, quasi todas 
elaboradas nesta cidade, que constituem hum dos mais copiosos Gabinetes da Europa. 



Coleções Científicas Luso-Brasileiras: patrimônio a ser descoberto 

 165

já citada. As máquinas que não foram construídas em Lisboa, foram adquiridas aos 

melhores construtores ingleses da época, nomeadamente George Adams, Dollond, 

Edward Nairne, possuindo todas estas a assinatura do seu construtor (Figura 4). Tanto 

quanto investigámos, exceptua-se apenas uma peça que dalla Bella terá certamente 

trazido de Pádua. É um pequeno instrumento utilizado para ilustrar a composição de 

movimentos e que tem a inscrição Ant.º Fabris, Bovolenta.13 

 

 

Figura 2 – Folha de rosto e tabela XI do tratado de ‘s Gravesande. 
 

Contrariamente ao que muitas vezes é referido, sabemos que a maior parte das 

“máquinas” que constituíam o Gabinete de Física do Colégio de Nobres terá sido 

construída em Lisboa14, Este facto é-nos afirmado pelo próprio dalla Bella, quer num 

trabalho publicado em 177315, quer na carta escrita a Frei Manuel do Cenáculo em 1786, 

já citada. As máquinas que não foram construídas em Lisboa, foram adquiridas aos 

melhores construtores ingleses da época, nomeadamente George Adams, Dollond, 

Edward Nairne, possuindo todas estas a assinatura do seu construtor. Tanto quanto 

                                                 

13 O aparelho foi identificado graças à ajuda do Professor Gian Antonio Salandin, à data Director do Museu 
de Física da Università degli Studi di Padova, aquando da sua visita ao Museu de Física em 1998. Informou-
nos ainda que Bovolenta é uma pequena cidade perto de Pádua. 

14 Conforme já referido, Joaquim José dos Reis, executou muitos dos instrumentos de madeira os quais, 
infelizmente, não têm a sua assinatura. Quanto aos de metal, sabe-se que foram elaborados na Serralharia 
da Real Fábrica das Sedas, pois que alguns têm gravado o nome desta fábrica, Real Fabrica, ou/e do seu 
Mestre, o genovês João Baptista Sciappa Pietra 

15 No seu trabalho dalla Bella inclui uma dedicatória ao Marquês de Pombal nos termos seguintes: Honrou-
me V.EXCELLENCIA, quando da Universidade de Pádua, minha Patria, me chamou, destinando-me 
Professor da Fysica Experimental para este Real Colégio de Nobres, onde servindo por seis annos a 
S.MAGESTADE Fidelissima, deo-me os meios de formar huma collecção de Máquinas, quasi todas 
elaboradas nesta cidade, que constituem hum dos mais copiosos Gabinetes da Europa. 
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investigámos, exceptua-se apenas uma peça que dalla Bella terá certamente trazido de 

Pádua. É um pequeno instrumento utilizado para ilustrar a composição de movimentos e 

que tem a inscrição Ant.º Fabris, Bovolenta.16 

A colecção, que em Coimbra vai ser completada com outros instrumentos, alguns 

de invenção ou concepção mais recente, como é o caso da máquina de Atwood17 e de 

alguns apetrechos de electrostática, campo em permanente e rápida evolução em finais 

do século XVIII, reflecte um programa típico da Física do século XVIII. Dalla Bella 

inumera e descreve o conjunto, no total 580 números, num inventário manuscrito, o Index 

Instrumentorum (1788)18. As descrições que dalla Bella faz dos instrumentos neste 

inventário estão frequentemente acompanhadas da indicação das figuras que lhes 

serviram de modelo. 

 

O ENSINO DA FÍSICA EM COIMBRA  

Talvez porque no espírito de dalla Bella prevalecesse ainda alguma dúvida sobre 

algumas matérias e a sua adequada inserção nas várias áreas temáticas englobadas na 

Física, em alguns casos não há coerência entre a ordem dos instrumentos neste 

inventário, a ordem pela qual os arruma nos armários que, obedecendo aos Estatutos, 

deveria ser a ordem das lições, e a ordem pela qual as diferentes matérias aparecem no 

compêndio de Física que dalla Bella escreve, o Physices Elementa (1789 - 1790)19. O 

caso mais flagrante é o da área do Magnetismo. É conhecido que no século XVIII o 

mistério das interacções a distância era tema de apaixonada polémica e o 

estabelecimento das afinidades entre elas nem sempre foi claro.  

No entanto, em qualquer destas ordens, vamos encontrar, em primeiro lugar, os 

instrumentos utilizados em demonstrações sobre as propriedades da matéria. Também 

os Estatutos (1772, p.248), onde a ordem das matérias está organizada com extrema 

minúcia, indicavam que o professor deveria começar por explicar  
                                                 

16 O aparelho foi identificado graças à ajuda do Professor Gian Antonio Salandin, à data Director do Museu 
de Física da Università degli Studi di Padova, aquando da sua visita ao Museu de Física em 1998. Informou-
nos ainda que Bovolenta é uma pequena cidade perto de Pádua. 
17 Máquina muito útil que veio facilitar o estudo do movimento dos corpos sob a acção de uma força 
constante ou nula, como a queda dos graves. É uma peça muito valiosa por ser um dos primeiros exemplares 
feito ainda no tempo do seu inventor e porque o pêndulo do seu relógio de pesos é invenção de João Jacinto 
de Magalhães, conforme está gravado, tanto no pêndulo como no mostrador do relógio: J.H. Magellan 
Lusitanus invenit atque fiere Curavit Londini. Um dos primeiros exemplares, o 4º, era da autoria de G. Adams 
e veio para o Convento de Mafra. J.Magalhães refere isso na sua carta a Volta.  
18 Este é o primeiro inventário do Gabinete de Física de Coimbra e faz parte do espólio do Museu. É 
manuscrito em latim e está datado de 1788. No entanto, temos razões para acreditar que tenha sido redigido 
antes, cremos que em 1783. Outro inventário de conteúdo idêntico, datado de 1787, faz parte do património 
do Arquivo da Universidade de Coimbra.  
19 Compêndio em três volumes publicados, os dois primeiros em 1789 e o terceiro em 1790. No final deste 
terceiro volume insere-se um inventário actualizado, onde constam 592 números. 
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[…] as verdades, que se tem descuberto ácerca das propriedades 
geraes dos Corpos; como são a extensão; a divisibilidade, a figura; a 
porosidade; a compressibilidade; a mobilidade; a elasticidade, etc.  

A divisibilidade, em particular, era assunto de aceso confronto, mesmo entre os 

filósofos modernos, que não partilhavam a mesma visão da natureza. Vemos aqui os 

cartesianos e os newtonianos em posições antagónicas, negando os primeiros a 

existência do átomo. Teodoro de Almeida20, que não se compromete com nenhuma 

teoria, o mesmo fazendo Nollet, exprime com particular encanto, pela boca de Sílvio, a 

posição dos antigos:  

[…] defendemos, que hum grão de areia se póde ir por hum Anjo 
dividindo por toda a eternidade, sem que ao Anjo nunca falte que dividir. 
Os Modernos neste particular é que têm grandes dificuldades que 
vencer; porque essas partículas, ou partes mínimas da matéria, dizem 
que já se não podem dividir, que isso é o que eles chamam Átomos, 
donde lhe veio a denominação de Atomistas. Doutrina tão quimérica, e 
imperceptível, como as mais em que eles se estribam. (ALMEIDA, 1786, 
p.24) 

É também interessante o que se surpreende nos livros de Nollet e T. Almeida 

(1786) acerca da porosidade, onde é dada particular atenção à porosidade da casca do 

ovo e ao modo de conservar, por Filosofia, os ovos frescos muito tempo. Theodosio 

explica que, se se pintar a casca do ovo fresco com três ou quatro camadas de verniz, ou 

ainda com cera derretida, eles se conservam frescos durante meses. Acrescenta que é 

assim eles vão para a Índia e conta que sabe de alguém (refere-se a Nollet) que provou 

um ovo assim conservado durante cinco ou seis meses e o achou muito bom.  

A Mecânica, o primeiro ramo do saber a desenvolver-se, está no século XVIII já 

alicerçada em bases matemáticas sólidas. No âmbito do que hoje englobamos sob este 

tema estudava-se, em geral em primeiro lugar, o movimento dos corpos sujeitos apenas 

à acção do seu peso, assunto que dalla Bella apresenta num capítulo do seu livro que 

denomina De Gravitate. Apesar da publicação dos Principia Mathematica de Isaac 

Newton (1642 – 1727) em 1687, a causa da queda dos corpos era assunto ainda 

                                                 
20Teodoro de Almeida foi membro da Congregação do Oratório, fundada em Roma por S. Filipe Neri, em 
1565, e instalada em Portugal a partir de 1667. Os Oratorianos deram um importante contributo para o 
desenvolvimento da actividade científica e pedagógica em Portugal. Em 1745 instalam-se na Casa das 
Necessidades, onde criam um Gabinete de Física Experimental, que serviu para instrução e recreação do 
Rei. O Padre Teodoro de Almeida destaca-se pela sua dedicação ao ensino e divulgação da ciência em 
Portugal, sendo a sua actividade uma antecipação daquilo que viria mais tarde a concretizar-se com a criação 
do Gabinete de Física na Universidade de Coimbra. Foi autor de uma importante obra, onde se destacam os 
livros Recreação Filosófica ou Diálogo sobre a Filosofia Natural, cujo primeiro tomo foi publicado em 1751, as 
Cartas Físico-matemáticas de Teodósio a Eugénio, publicado em três tomos, em 1784, e, no ano seguinte, as 
Institutiones Physicae as usum Scholarum. Alvo das perseguições pombalinas, T. de Almeida é obrigado a 
exilar-se em 1766, refugiando-se no Porto, em Espanha e, por fim, em França. Regressou a Portugal em 
1778. Foi sócio fundador da Academia Real das Ciências de Lisboa, criada em 1779, no âmbito da qual deu 
continuidade à sua actividade científica até falecer em 1804. 



Coleções Científicas Luso-Brasileiras: patrimônio a ser descoberto 

 168

polémico. Um dos grandes motivos da discórdia era a existência de forças actuando a 

distância, em que René Descartes (1596 – 1650) , filósofo cujo pensamento era ainda 

muito respeitado, não acreditava. O centro de gravidade, a determinação da sua 

localização, a importância desta posição para o equilíbrio dos corpos, era também 

matéria de estudo, ilustrado com vários instrumentos de que faziam parte os equilibristas 

e os cilindros e duplos cones que subiam planos inclinados, instrumentos que, pelo seu 

carácter lúdico e espectacular, estavam também sempre presentes nas demonstrações 

de Física feitas nos salões. 

As máquinas simples - na época, a alavanca, a balança, a roldana, o sarilho, o 

plano inclinado, o parafuso, a cunha, e a que dalla Bella junta a roda dos carros – e as 

máquinas compostas, velhas de séculos, são agora explicadas em linguagem 

matemática, a linguagem em que, segundo Galileu (1564 – 1642), está escrito o livro do 

universo. Estuda-se o movimento simples e o movimento composto, a trajectória 

parabólica dos projécteis, as forças centrais e os seus diferentes efeitos.  

A existência do átomo e do vácuo, os dois princípios de Demócrito, fora admitida 

por este filósofo da Antiguidade e também por Epicuro e Leucippo. Na verdade, a 

aceitação da existência de porções discretas de matéria, os átomos, implicava a 

existência do vazio, um espaço privado dessa matéria. No limiar do século XVII, os 

filósofos atomistas, readmitindo a existência do átomo, logo do vazio, vão abrir uma das 

mais renhidas polémicas entre antigos e modernos. A esta questão outra se junta, a do 

peso do ar e da pressão que este exerce. Diziam os antigos que a natureza tinha horror 

ao vazio, evocando diversos fenómenos como, por exemplo, a subida da água na bomba 

aspirante e nas seringas, ou nos tubos de aspiração das bombas usadas nos poços. É 

neste ambiente que surge Evangelista Torricelli (1608-1647), discípulo de Galileu. A sua 

célebre experiência realizada em 1644, é decisiva para esta polémica: mostra que o vazio 

existe e que é até fácil produzi-lo e atribui, correctamente, a causa dos fenómenos atrás 

referidos à acção da pressão atmosférica. No entanto, para que esta explicação se 

impusesse, foi preciso esperar a obra de Blaise Pascal (1623–1662). A experiência de 

Pascal na montanha Puy-de-Dôme em 1648, e também as que realizou sobre a 

ascensão da água no corpo de bomba e no tubo de Torricelli, vão permitir-lhe elaborar a 

sua Hidrostática, que expõe em dois tratados.  

As experiências sobre o vácuo vão ter grande difusão por toda a Europa. Otto von 

Guericke, burgomestre de Magdeburgo, inventou uma bomba que permitia criar o vácuo 

no interior de duas semi-esferas de cobre, de cerca de 50 centímetros de diâmetro, juntas 

uma à outra pela sua base, os célebres hemisférios de Magdeburgo. A experiência com 

estes hemisférios, que só conseguiram ser separadas pela força de oito parelhas de 
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cavalos, foi realizada em 1657, perante a Dieta imperial de Ratisbona. As bombas, 

aspirante ou premente, foram, tal como aconteceu com muito outros aparelhos, usadas 

na Antiguidade muito antes de se conhecerem os princípios físicos em que se baseavam. 

A bomba concebida por Guericke para a sua experiência irá ser mais tarde aperfeiçoada 

por Robert Boyle (1627-1691), com a colaboração de Robert Hooke (1635-1703). Em 

1709 Francis Hauksbee (1666–1713) publica uma descrição de uma máquina pneumática 

de dois corpos que serviu de padrão durante anos. 

 O fogo, um dos elementos constituintes de todos os corpos de acordo com a 

Teoria dos Quatro Elementos, foi por Heraclito21 considerado como o princípio de tudo:  

Primeiramente não havia outra cousa senão fogo; mas apagando-se 
huma parte do fogo, unirão-se as particulas grosseiras, e produziram a 
terra. Depois uma parte da terra se dissolveo em agua por força do calor; 
e a agua, que se desfez em vapores, tomou a natureza de ar. Daqui 
procedeo o mundo, ao qual o fogo deve consumir. (SILVA, 1753, Carta 
XIX, p.5): 

 No séc. XVIII o fogo, quando livre, é uma matéria subtil em movimento constante 

que, penetrando nos corpos, os aquece. A reflexão deste fluido nos espelhos côncavos 

seria para Musschenbroek uma prova da sua solidez e portanto do seu peso. A 

compreensão deste e de outros problemas terá que esperar pelo século seguinte, o 

século do grande desenvolvimento da Termodinâmica. 

 Os efeitos motrizes do jacto de vapor eram também já conhecidos na Grécia 

antiga, mas é apenas a partir do último quartel do séc. XVII que a utilização da energia do 

vapor começa a ser seriamente considerada e estudada para produzir trabalho. 

Giambattista della Porta (1535–1615), em 1601, tinha já sugerido a aplicação da pressão 

exercida pelo vapor de água, e do vazio criado pela sua posterior condensação, para 

elevar água. Seria Denis Papin (1647 – c.1712), com a publicação, mais de meio século 

depois, da obra Nova maneira para elevar a água pela força do fogo, a ficar conhecido 

como o inventor da máquina a vapor. Modelos de diferentes tipos de engenhos a vapor 

foram sendo então concebidos, culminando, mas apenas no século XIX, com a 

locomotiva, em que a pressão do vapor é utilizada para movimentar as próprias rodas da 

máquina.  

Estranhamente, apesar de ser já referido pelos gregos o uso dos chamados vidros 

de aumento, de os romanos referirem a utilização de ampolas de vidro ou de esferas 

cheias de água para ampliar os objectos observados através delas - tendo sido mesmo 

sugerida a sua utilização para facilitar a leitura - e do uso de óculos datar da Idade Média, 
                                                 
21 Leia-se Origem Antiga da Fysica Moderna, carta XIX. Esta obra, traduzida em 1753 por João Carlos da 
Silva, tem uma interessante dedicatória a Sebastião José de Carvalho e Mello.  
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o desenvolvimento de instrumentos, chamados instrumentos ópticos, inicia-se apenas no 

século XVII. Entre as mais valiosas descobertas deste século destacam-se o telescópio e 

o microscópio, revelando novos mundos de maravilhas e prodígios nunca antes 

suspeitados, o do infinitamente grande e do infinitamente pequeno. O fenómeno da 

polarização da luz terá sido observado pela primeira vez em finais de 1669 por E. 

Bartholin que observa a dupla refracção produzida com cristais de espato de Islândia 

(calcite). Também Christiaan Huyghens (1629–1695), em 1690, terá identificado o 

fenómeno de polarização da luz. Newton tentou explicar este fenómeno admitindo que as 

partículas luminosas possuem pólos opostos com propriedades diferentes, hipótese que 

deu origem ao termo polarização, introduzido já no início do século XIX por Etienne Malus 

(1775 – 1812). Os estudos referentes à polarização suscitaram de modo especial muita 

curiosidade e interesse e, em pouco tempo, foram concebidos aparelhos diversos 

relativos a este campo de investigação, quer para o estudo do fenómeno e sua 

observação, quer também aparelhos de aplicação, de que se destacaram os 

sacarímetros.  

 Câmaras escuras, câmaras claras e lanternas mágicas, instrumentos ópticos 

sempre presentes em Gabinetes de Física, são os elementos percursores do aparelho 

fotográfico. Desde o século XVIII vários foram os investigadores, nomeadamente A.C. 

Charles (1746-1823) e Th. Wedgwood (1730-1795), que conseguiram registar imagens 

sobre papel embebido em sais de prata. Mas essas imagens enegreciam. Foi necessário 

esperar pelo séc. XIX e pelos trabalhos de Nicéphore Niepce (1765-1833) e Louis 

Daguerre (1787-1851) para que a imagem fosse fixada e a fotografia inventada e dada a 

conhecer em 1839. Também a natureza da luz vai ser assunto de desentendimento entre 

os maiores filósofos do século XVIII. Corpúsculo ou onda? Corpúsculo, afirmarão 

convictamente Descartes e Newton, e tantos outros. Musschenbroek dirá também que “a 

luz é uma verdadeira matéria, tal como o afirmou outrora Empédocles, e não apenas uma 

forma acidental como pretendia Aristóteles” e negará as características ondulatórias da 

luz defendidas por Huyghens e seus seguidores. Ambas as facções esgrimirão, ainda 

durante longos anos, argumentos em favor da sua causa. 

As forças magnéticas eram ainda para Teodoro de Almeida, em 1799, coisas 

pasmosas e admiráveis com muito de “mysterio Fysico. […]  porém de huma parte a 

experiencia ocular, e constante; de outra a razão, nos conduzem a crer, ou ao menos a 

suspeitar estas cousas prodigiosas”. (ALMEIDA, 1799, 403) 

É assim que aquele filósofo conclui a Carta XVIII, Sobre o Magnetismo, 

(ALMEIDA, 1803, Carta XVIII, p.75) onde disserta sobre magnetes e os seus pólos, sobre 

a virtude magnética e a sua comunicação, referindo a utilidade do íman para a 
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navegação, a declinação e a inclinação. E adianta a causa para estes efeitos: dos dous 

polos do Iman, sahem torrentes de effluvios magneticos, que sahindo de hum pólo se vão 

recolher no outro. E, ingenuamente, afirma: esta consequencia parece infallivel.  

Estranhamente, referindo embora a observação de que a força do magnete varia 

com a distância, parece desconhecer as experiências sobre as forças magnéticas que 

dalla Bella realizou em 1782 (DALLA BELLA, 1797) e, do mesmo modo, as experiências 

realizadas por Coulomb, quer as relativas às forças magnéticas quer as relativas às 

forças eléctricas. Na verdade, desde as primeiras décadas do século XVIII que vários 

experimentadores, nomeadamente Musschenbroek, haviam tentado sem sucesso, 

relacionar a força atractiva ou repulsiva entre dois magnetes com a distância entre eles.  

Data da Antiguidade a observação, feita por Thales de Mileto (625-547 a.C.), de 

que o âmbar amarelo, que os gregos chamavam electro, quando friccionado com um 

pano de lã, adquiria a propriedade de atrair os corpos leves. William Gilbert (1544-1603) 

verificou este efeito em outros materiais. No século seguinte, Otto von Guericke usou 

uma esfera de enxofre que girava em torno de um eixo e era friccionada pela mão, 

experiência que descreve na obra Experimenta Nova (1672). No entanto, não foi senão a 

partir do século XVIII que este fenómeno foi estudado sistematicamente e se 

desenvolveram as primeiras máquinas electrostáticas. As teorias com que se pretendia 

explicar os fenómenos eléctricos pressupunham a existência de fluidos subtilíssimos, que 

segundo Descartes enchiam todos os espaços e interstícios, prevenindo o vazio, e 

explicariam também o fogo, a luz e até a gravidade. Para Nollet (1749) a causa geral dos 

fenómenos eléctricos é a efluência e afluência simultâneas de uma matéria fluida, muito 

subtil, presente em todo o lado, e capaz de se inflamar pelo choque dos seus próprios 

raios, teoria que vai posteriormente entrar em choque com a de Benjamin Franklin (1706-

1790), que admite a existência de uma única qualidade de electricidade, que estará 

presente nos corpos a mais ou a menos. Também os efeitos da virtude eléctrica são 

investigados, em particular a sua acção sobre o crescimento das plantas e sobre os 

animais. Relatos de curas de achaques de nervos e paralisias realizadas por meio da 

virtude atractiva eléctrica podem ser surpreendidas em vários livros. Teodoro de Almeida 

refere a este respeito:  

Este maravilhoso effeito da Electricidade he dos mais uteis, e 
importantes, que se tem descoberto. Para muitas enfermidades he 
positivamente util; e ainda que o Abade Nollet confessa, que forcejando 
no Hospital dos Inválidos22 a curar alguns enfermos com a Electricidade, 
nunca o conseguira; com tudo, he certo que muitos com ela se tem 
curado; e eu pela minha mão o tenho feito mais de huma vez… (1803, 
Carta XVII, p.43) 

                                                 
22 Estes facto é referido em Nollet, 1749.  



Coleções Científicas Luso-Brasileiras: patrimônio a ser descoberto 

 172

Conta, a seguir, vários casos de cura. Mas a carga desenvolvida pelas máquinas 

electrostáticas escapava-se dessas máquinas, nenhum processo era capaz de a reter e 

guardar. Em 1746, Pieter van Musschenbroek, em Leyden, descobre, acidentalmente, 

esse processo ao ser surpreendido por um violento choque eléctrico quando com 

Cunaeus, um seu aluno, pretendia electrizar a água de uma garrafa. Musschenbroek 

comunica este acontecimento a outros físicos com os quais se correspondia, entre os 

quais Jean-Antoine Nollet. Foi Nollet que deu o nome de garrafa de Leyden a este 

dispositivo, onde podiam armazenar-se consideráveis quantidades de carga eléctrica. Era 

o primeiro condensador. Este foi, sem dúvida, um dos maiores avanços no estudo da 

electricidade no século XVIII. Entretanto, em Filadélfia, na América, Benjamin Franklin 

(1706-1790), homem curioso e de espírito inventivo, tendo presenciado demonstrações 

sobre o fenómeno da electricidade e tendo conhecimento da descoberta da garrafa de 

Leyden interessa-se por este fenómeno, iniciando as suas próprias investigações a partir 

de 1747, dando particular atenção aos chamados efeitos das pontas, observados por 

Nollet. Reflectindo sobre este efeito e a ocorrência de raios durante as trovoadas, 

apercebe-se da analogia entre estes dois fenómenos. Assim, o raio das trovoadas não 

seria mais do que electricidade natural que poderia ser extraída das nuvens. Para provar 

esta teoria, num dia de trovoada, em 1752, Franklin realiza uma famosa experiência em 

que se serve de um vulgar papagaio, brinquedo popular para crianças, que sobe no ar, 

munido de uma ponta metálica. Outras experiências nesta área e estudos mais 

aprofundados vão conduzi-lo à concepção do pára-raios.  

 

O THEATRO DAS LIÇÕES  

 Depois desta breve incursão pela física do século XVIII, recordemos ainda outras 

exigências dos Estatutos pombalinos. Como referimos, estes não só exigiam 

instrumentos e máquinas como também uma sala, ou casa, para os colocar, a Casa das 

Máquinas. De acordo com documentos da época sabemos que a parte do Colégio de 

Jesus, destinada por Pombal aos Estabelecimentos da Faculdade de Filosofia foi 

totalmente demolida (ver Pereira e Pires, nesta publicação); as novas construções, em 

estilo neo-clássico, podem ainda hoje ser admiradas23. No primeiro andar deste complexo 

foi instalada o Theatro da Physica Experimental, ou Theatro das Lições, o actual 

anfiteatro, e, nas duas salas contíguas, o Gabinete de Física, cujas instalações foram, até 

                                                 
23 Leia-se o Aviso para a corporação da Universidade assistir com insígnias à Festividade do aniversário do 
Sereníssimo Infante D. João e ao lançar a primeira pedra na Fundação do Muzeu….. Secretaria da 
Universidade em 12 de Maio de 1773. 
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hoje, preservadas. Nos riscos de G. Elsden24 estas duas salas são identificadas como a 

sala das máquinas grandes e a sala das máquinas pequenas. A sala das máquinas 

pequenas foi equipada com armários, estes identificados por uma letra maiúscula do 

alfabeto latino e as suas prateleiras identificadas por um número romano. Na outra sala, 

que não tinha armários, foram colocadas as 51 “máquinas” que, pelas suas dimensões, 

não cabiam nos armários, as máquinas grandes25. Também os instrumentos foram 

identificados por uma inscrição gravada, que podemos ver em todos os que ainda 

existem, e que consta de uma letra maiúscula e um número romano, que indicam o 

armário e a prateleira desse armário onde o instrumento devia ser arrumado. Segue-se o 

número sob o qual o aparelho é descrito no Index Instrumentorum26. Realcemos desta 

colecção dois instrumentos. O primeiro porque acreditamos ser o mais antigo. Trata-se 

de um autómato representando um centauro, uma das mais belas obras que o Museu 

possui. O centauro é de prata e apoia-se num chão onde se observam sapos, caracóis e 

insectos. O conjunto assenta sobre um suporte de ébano negro com incrustações de 

prata nas faces laterais representando desenhos simétricos. Possui um mecanismo de 

corda escondido no interior do suporte que se encontra hoje incompleto. Uma cuidadosa 

observação permitiu encontrar na base de prata duas pequenas gravações que 

correspondem à identidade do autor (Mastermark) e da cidade (Townmark) e que nos 

levam a presumir que o autor deste autómato seja Jacob I. Miller, de Augsburg, 

Alemanha, ca. 1595-1600. Fomos recentemente, e inesperadamente, encontrar a origem 

desta peça: ela fazia parte da colecção do Museu que o naturalista italiano Domingos 

Vandelli possuía em Itália (ver Pereira e Pires, nesta publicação). Vandelli, professor de 

Química e História Natural na Universidade, mandou vir esse seu espólio pessoal, que a 

Universidade comprou por dez mil cruzados, em 1779 (COSTA, 2000). A outra peça que 

gostaríamos de salientar é um poderoso magnete armado por G. Dugood27, conhecido 

                                                 
24 O Ten. Coronel Guilherme Elsden, arquitecto-engenheiro inglês, chegou a Coimbra em 1773. A ele, como 
Director das obras, e seus ajudantes, os oficiais engenheiros Theodoro Marques Pereira, Manuel de Sousa 
Ramos e Ricardo Franco de Almeida Serra, se deve também a supervisão das construções. O Administrador 
das obras foi Frei Feliciano Pereira Jardim. A parte do cabido e do claustro da Sé Nova só passaram para a 
posse da Universidade com a implantação da república.  
25 A mudança do Gabinete de Física para estas salas foi posterior a 29 de Julho de 1778, conforme se pode 
inferir da acta da visita anual feita, nesse dia, pela Congregação da Faculdade de Filosofia ao Gabinete de 
Física. Nela se lê: E tendo-se examinado na conformidade dos mesmos Estatutos, todo o Gabinete se achou 
estar com aceio e limpeza conveniente, e existiram todas as maquinas que havia e tinhão vindo de Lisboa. 
Nesta visita Dalla Bella refere que por estarem as sallas destinadas para o dito Gabinete acabadas, era 
necessario se mudar-se o gabinete deste lugar em que se acha, para a nova casa para elle feita e, ao mesmo 
tempo, se prover-se dos novos instrumentos e maquinas necessarias. E assim se assentou, se executasse, e 
se incarregou ao dito Senhor João António Dalla Bella que fizesse huma memori das ditas maquinas para se 
mandarem vir. 
26 Julgamos serem estas inscrições que estão na origem da incorrecta conclusão (Calado, 1997; Providência, 
Bebiano, 1999) de que, se os instrumentos possuem ainda as “etiquetas de origem”, isso é sinal do seu 
escasso uso.  
27 Rómulo de Carvalho (1954 e 1976) dá-nos conta dos resultados da investigação que levou a cabo sobre G. 
Dugood, da Royal Society de Londres. Consultámos os arquivos desta sociedade mas mais não encontrámos 
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por magnete chinês. Esta magnífica peça, mais não é que um grande íman natural, oculto 

por uma armação primorosamente trabalhada, representando a coroa real. Verdadeiro 

símbolo de realeza e de poder, este conjunto pertenceu à colecção de instrumentos de D. 

João V28, e foi por ordem de seu filho D. José I, oferecido ao Gabinete de Física do 

Colégio de Nobres de Lisboa. Segundo nos informa dalla Bella, o íman foi-lhe entregue 

em 1768, já armado, acrescentando: “Pelo que soube de algumas relações, que se me 

fizerão, que este famoso Iman foi hum prezente feito pelo Imperador da China, ao 

grande, e magnifico Monarcha de Portugal, o Senhor Dom João V.” (1797, p.88) Esta é a 

única referência escrita que conhecemos à origem do magnete. Com este íman dalla 

Bella realizou um enorme conjunto de experiências que relata no trabalho Sobre a força 

magnética apresentado à Academia das Ciências de Lisboa em 1782. Nele, Dalla Bella 

afirma:  

Confrontando pois o numeros do calculo com as da experiencia, se 
conhece que as forças magnética dos dous Imans que servião para esta 
experiencia, mostrão, seguir muito proximamente a razão inversa dos 
quadrados das distancias até á de duas polegadas. (1797, p.87) 

A lei das atracções magnéticas é actualmente atribuída a Coulomb, cujos trabalhos foram 

realizados três anos depois. Entre os autores que abordaram este assunto (COSTANZO, 

1940), destacamos o Professor Mário Silva (1940) que, quando nas suas aulas ensinava 

esta lei, a atribui a dalla Bella. Rómulo de Carvalho (1954) coloca reservas aos resultados 

obtidos por dalla Bella. A discussão deste assunto está fora da finalidade deste trabalho.  

 

O SÉCULO XIX  

Mas a colecção do Museu de Física não se esgota, nem poderia, no seu Gabinete 

de Física do século XVIII, até porque alguns ramos do saber vão ter que esperar pelo 

século XIX para atingirem a sua maturidade e outros até para serem desvendados. 

Falamos nomeadamente da natureza da luz, onde as teorias corpuscular de Newton e 

ondulatória de Christian Huyghens continuam a ser áreas de alguma controvérsia, 

falamos do conceito de energia, da natureza do calor, do conceito de campo formulado 

claramente por Michael Faraday (1791-1867) e que irá desempenhar um papel 

fundamental na Física moderna. Falamos também da estrutura da matéria, onde ainda 

                                                                                                                                                    

do que a informação de que William Dugood foi eleito sócio em 2 de Maio de 1728, proposto por Desaguliers, 
E.Halley e M Folkes, e que foi Desaguliers o encarregado de defender a sua aceitação. Dugood armou 
também com a coroa ducal, um magnete que faz parte do espólio do Museu de História da Ciência de Oxford, 
antigo Ashmolean.  
28 Em Sousa (1742) podemos ler o seguinte: Em huma admiravel pedra de sevar pela grandeza, que tem 
Elrey primorosamente montada para as observações Magneticas, tem feito as mais curiosas experiencias, 
que se pódem imaginar; porque a viveza singularissima do seu excelso espirito não satisfaz com menos a 
sua incomparavel curiosidade. Não duvidamos que se refere a este magnete. 
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prossegue o debate entre atomistas e não atomistas. A teoria atómica da matéria só 

ficará definitivamente aceite com os trabalhos dos químicos Antoine Lourent Lavoisier 

(1743-1794) e L. Proust, cujos resultados John Dalton (1766 – 1844) explicou através de 

uma detalhada teoria atómica, expressa no seu livro A New System of Chemical 

Philosophy, cujo primeiro volume é publicado em 1808. 

O século XIX, foi um século de grandes invenções e descobertas, da revolução 

tecnológica. Logo no virar do século, em 1800, Alexandre Volta (1745 –1827) apresenta à 

Real Sociedade de Londres um processo de gerar corrente eléctrica, a pilha, processo 

que vem coroar alguns anos de intensa investigação e debate com a teoria proposta por 

Luigi Galvanni (1737–1798) sobre a electricidade animal.  

Se bem que Charles Augustin Coulomb (1736-1810) tivesse convictamente 

afirmado que não podia existir relação entre a electricidade e o magnetismo, que 

considerava como dois fenómenos naturais totalmente diferentes, Hans Christian Oersted 

(1777–1851) provou, em 1819, que uma corrente eléctrica faz desviar a agulha 

magnética, logo, cria um campo magnético. Após a descoberta de Oersted e os trabalhos 

de André-Marie Ampère (1775 - 1836) e de Faraday, estão criadas as condições para a 

emergência de grandes conceitos unificadores, como os de campo e de energia, e 

simultaneamente, para a realização de uma das grandes sínteses da Física, a unificação 

dos fenómenos eléctricos, magnéticos e luminosos. Estão também criadas as condições 

para a grande revolução tecnológica a que se assiste durante todo o século XIX, para a 

construção de grandes motores e geradores, para a instalação de grandes centrais 

eléctricas. Foi ainda o século das máquinas movidas a vapor – as locomotivas, os barcos, 

que por isso se chamavam, frequentemente, vapores – que revolucionariam o quotidiano 

do homem. O início do século XIX representou igualmente um período fertilíssimo de 

descobertas e experiências fundamentais na história da óptica no campo dos estudos da 

interferência, da difracção e da polarização da luz. Cientistas e construtores idearam um 

sem número de aparelhos, quer para medir cada vez com mais precisão e exactidão os 

fenómeno físicos, quer para reproduzi-los de um modo evidente nos laboratórios de 

didáctica e ensino. E os instrumentos vão sendo modificados e construídos sob dezenas 

de formas diversas, para produzir efeitos cada vez mais espectaculares, mas também 

mais claros e instrutivos.  

Na Universidade de Coimbra o estudo da Física acompanha este 

desenvolvimento. Assim o podemos constatar analisando a sucessiva aquisições de 

novos instrumentos e máquinas que evidenciam este facto. E é assim que em Conselho 

da Faculdade de 14 de Fevereiro de 1824, é reconhecida a necessidade de fazer um 

novo inventário da colecção de máquinas. Foi encarregado deste trabalho o Dr. José 
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Homem de Figueiredo Freire. A 9 de Dezembro deste mesmo ano, o lente de Física 

informou aquele Conselho, que o referido Catálogo estava concluído e que entendia que 

todas as máquinas deviam ser numeradas, abrindo-se as letras e números convenientes 

nas mesmas máquinas. Trata-se do Catalogo das Máquinas com que foi enriquecido o 

Gabinete de Física desde 1792 até 1824, mandado acrescentar por L. Pimentel em 1840. 

Este catálogo, lamentavelmente, desapareceu do Museu, pelo que podemos apenas 

dizer que dela constariam pelo menos 188 entradas29. Os instrumentos que restam são 

no entanto fácil e inequivocamente identificados pela sua inscrição, idêntica à dos 

instrumentos de dalla Bella. 

Nesta nova colecção de instrumentos, adquiridos portanto entre 1792 e 1824, os 

instrumentos, ainda elegantes, não apresentam no entanto a componente artística dos do 

século XVIII, nem a riqueza dos seus materiais. Entre outros, encontramos uma bonita 

fonte de obediência, um modelo campânula de mergulhadores, alguns modelos de 

guindastes e de carros, um elegante baroscópio e dois pirómetros, obras de Haas, um 

modelo de bomba de incêndios, uma caixa muito completa contendo um microscópio 

composto e um microscópio solar e vários acessórios, de Henry Shuttleworth. Na área do 

electromagnetismo adquire-se uma balança de Coulomb e duas pilhas de Volta, dois 

voltâmetros e vários aparelhos para mostrar os efeitos da descarga: pistolas de Volta, um 

morteiro eléctrico, uma prensa eléctrica para o retrato de Franklin, um ovo eléctrico ou 

filosófico, um modelo de um canhão, além de um interessante modelo de pára-raios, a 

casa do trovão. Compram-se também eletrómetros, condensadores e um eletróforo de 

Volta. Parece faltar uma agulha de Oersted, adquirida mais tarde a E.M Clarke, o que, de 

modo algum, implica que a experiência de Oersted não fosse realizada nas aulas.  

Tal como acontece com os do século XVIII, a grande maioria dos instrumentos 

não têm a identificação do construtor. Exceptuam-se os que foram adquiridos em 

Inglaterra a William & Samuel Jones e os que foram fabricados por J. B. Haas em Lisboa 

(REIS, 1991). Dos possíveis fabricados por artistas portugueses encontra-se apenas o 

nome de Joze Joaquim de Miranda e de Francisco Lopes. O primeiro assina uma balança 

de ensaio, um higrómetro de cabelo, um modelo de guindaste, instrumentos que ainda 

existem. O segundo assina apenas um modelo de guindaste. 

Neste período de tempo a sala das máquinas grandes é equipada também com 

bonitos armários, excepto nos espaços entre as janelas. Nestes armários terá sido 

arrumada a nova colecção que segue ainda, aproximadamente, a ordem das lições. 

                                                 
29 Este número resulta de existir ainda um tripé de madeira que suportaria um sifão de Reiselius, com a 
inscrição O.IV.188. 



Coleções Científicas Luso-Brasileiras: patrimônio a ser descoberto 

 177

Com o decorrer do tempo e a rápida evolução da Física, torna-se imperioso 

modificar a estrutura da Faculdades de Filosofia e respectivos cursos. Saliente-se, entre 

outras propostas e reformas anteriores, a proposta feita em Conselho da Faculdade de 

14 de Março de 1851, apresentada pelos Drs. António Sanches Goulão e Antonino José 

Rodrigues Vidal (SIMÕES DE CARVALHO, 1872). Nesta proposta a cadeira anual de 

Física Experimental seria desdobrada em duas. Na 1ª cadeira de física, leccionada no 1º 

ano, onde se dava a chamada physica dos imponderaveis, os temas eram: Propriedades 

geraes dos corpos nos seus diferentes estados, calorico, electricidade estática, 

galvanismo, phenomenos electro-dynamicos e thermo-electricos. Na 2ª cadeira de física, 

leccionada no 3º ano, eram estudados os temas: mechanica, acustica, optica e 

magnetismo. A 21 de Maio de 1851, a Congregação encarrega os doutores Simões de 

Carvalho e Pereira Jardim de continuar o trabalho de inventariação dos Gabinetes de 

História Natural e de Física de que se tinham ocupado durante esse ano lectivo. Foi pois 

redigido novo inventário, ainda manuscrito, de todas as máquinas, aparelhos e utensílios 

à data existentes (CATÁLOGO DAS MÁQUINAS, 1851). As duas colecções anteriores 

aparecem, como é natural, misturadas com as novas aquisições. A inventariação segue a 

ordem das matérias acima referida e segue também, com uma boa aproximação, 

excepção feita para o magnetismo, a ordem dos armários. Uma vez mais seguia-se a 

ordem das lições na arrumação dos instrumentos. É ainda indicado no inventário o lugar 

onde cada instrumento seria arrumado mas, tanto quanto sabemos, não foi feita 

nenhuma inscrição ou colocada qualquer etiqueta identificativa do aparelho30. Mais uma 

vez nos damos conta da presença na colecção de instrumentos que marcaram este 

período e, mais uma vez, foram adquiridos a construtores conceituados, nomeadamente 

E.M.Clarke, Edward Marmaduke Clarke, estabelecido em Londres e Chevallier, Jean-

Gabriel-Augustin Chevallier estabelecido em Paris, a quem se adquire, em 1842, uma 

das primeiras câmaras a daguerreotipia com os seus acessórios, uma câmara escura tipo 

tenda e um câmara lúcida de Amici, entre outras peças. 

O último catálogo que conhecemos respeitante ao Gabinete de Física foi 

organizado em 1878 por Jacintho Antonio de Souza, Lente Director do Gabinete de 

Physica. Trata-se de um catálogo já impresso, que se inicia com um texto do autor 

seguindo-se um conjunto de 839 instrumentos e aparelhos distribuídos por 39 temas. A 

sequência da organização será ainda aproximadamente a ordem das lições31 mas já não 

é indicado o lugar de arrumação de cada instrumento. No entanto, os instrumentos foram 

                                                 
30 Neste inventário, no caso dos instrumentos antigos, é indicada a arrumação anterior e a nova, o que nos 
permitiu a reconstituição da quase totalidade do inventário desaparecido de 1824. 
31 Jacintho Antonio de Souza, no prólogo do seu catálogo, informa que escolheu para texto das lições, o 
curso de Physica, professado na Escola Polytechnica de Paris, por Jamin. 
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identificados com o seu número de catálogo com uma pequena etiqueta de papel colada, 

que muitos conservam ainda. É indicado o ano de compra de cada instrumento, sendo os 

“antigos” identificados com a letra A. Entre outros construtores sobejamente conhecidos, 

tais como J. Salleron que nos fornece um magnífico inclinómetro, a Maison Breguet, 

Ruhmkorff que fornece algumas das suas famosas bobines, J. Duboscq e Soleil, 

devemos evidenciar neste período a aquisição de uma notável colecção de instrumentos 

de acústica, a maior parte deles fornecidos por Rudolph Koenig no ano de 1868, e que se 

conservou em grande parte até à actualidade32. O responsável por este inventário, o 

Doutor Jacintho Antonio de Souza, escreve no preâmbulo o seguinte comentário:  

D´este modo, o que era dantes um museu para a história de alguns 
ramos da antiga Physica, é hoje um Gabinete de Physica entre os 
melhores da Europa, que se mantém à altura da sciencia, com as novas 
acquisições feitas todos os annos. E segue, dizendo: As casas d´ este 
estabelecimento existem no edifício chamado Museu, em dous andares. 
(1878, p.6 ) 

Depois da redacção deste inventário apenas encontrámos inventariações 

incompletas, em folhas soltas onde os instrumentos aparecem junto com mobiliário. 

Ficámos a saber, por exemplo, que a bonita mesa que serve de suporte ao magnete 

chinês, e que cremos lhe pertencia de origem, fez parte do mobiliário da biblioteca.33  

Analisando o muito material que ainda existe e que faz parte do espólio do Museu 

guardado em reservas, podemos concluir que o Gabinete de Física, assim se designou 

ainda durante largos anos, continuou a estar actualizado. Vamos encontrar importantes 

instrumentos adquiridos agora também a fabricantes alemães como Max Kohl, Hartmann 

& Braun e Ferdinand Ernecke, e a outros nomeadamente E. Ducretet, Henry Barrow, & 

Cº., etc. Vamos encontrar, por exemplo, quase completo, todo o material necessário para 

a realização da fotografia interferencial das cores, e ainda uma fotografia em suporte de 

vidro, obtida por este método. O método de reproduzir as cores fotograficamente 

baseado no fenómeno da interferência foi desenvolvido e publicado por Gabriel Lippmann 

(1845 – 1921) em 1894 e, por este trabalho, Lippmann foi galardoado com o prémio 

Nobel da Física em 1908, facto não muito conhecido. 

A 8 de Novembro de 1895, o professor alemão William Konrad von.Röntgen 

(1845-1923) da Universidade de Würzburg, quando trabalhava com um tubo de raios 

catódicos, descobre uma nova espécie de radiação que denominou raios X. Em 

Dezembro do mesmo ano anuncia a sua descoberta à comunidade científica. A primeira 

                                                 
32 David Pantalony (2009) estuda grande parte desta colecção. 
33 Pode observar-se, no trabalho do Professor Mário Silva (1939), que o magnete está no chão da sala e esta 
mesa serve de suporte a uma balança.  
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notícia na imprensa aparece em Viena a 5 de Janeiro de 1986. Esta radiação, sendo 

semelhante aos raios catódicos, isto é, produzindo fenómenos de fluorescência e 

sensibilizando placas fotográficas, apresentava no entanto propriedades específicas: não 

eram susceptíveis de refracção ou reflexão regular, não sofriam a acção de campos 

magnéticos e apresentavam propriedades de absorção particulares. Por este trabalho 

Röntgen é galardoado com o prémio Nobel da Física em 1901. Sete dias após a 

publicação da notícia na imprensa portuguesa, no jornal Novidades de 27 de Janeiro de 

1896, o Professor da segunda cadeira de Física da Universidade de Coimbra, Henrique 

Teixeira de Bastos (1861-1943), obtinha em Portugal a primeira radiografia34. Segundo 

Teixeira de Bastos :  

Nas experiencias realizadas no gabinete de physica da Universidade, 
uma grande bobina de Ruhmkorff era excitada por seis elementos 
Bunsen, e a descarga era recebida num tubo de Crookes. A uns dez 
centímetros do tubo, involvida em papel preto, collocava-se a placa 
photográfica (Schleussner), normalmente aos raios cathódicos. Sobre a 
placa assentava o objecto da experiéncia. Obtiveram-se bons resultados, 
com exposições não inferiores a vinte minutos, nas radiografias de uma 
chave e de um dedo cortado do cadaver (o primeiro ensaio feito), de uma 
mão viva, de uma caixa de pesos, de uma sardinha. (1896, p.40): 

 Referimos aqui este facto, apenas para mostrar que o equipamento do gabinete 

de Física se encontrava actualizado mas também que os seus Professores 

acompanhavam de perto o se fazia no estrangeiro. 

 

O MUSEU DE FÍSICA 

É por demais evidente que, se por um lado a análise dos sucessivos inventários e 

de todo o material ainda existente, nos mostra que, ao longo do tempo, a colecção se foi 

actualizando com novas aquisições, por outro lado também verificamos neles a ausência 

de uma parte significativa dos instrumentos antigos. E, obviamente, com o rolar dos anos, 

também as salas das máquinas, das pequenas e das grandes, se vão pouco a pouco 

transformando. Assim, os instrumentos, independentemente do seu maior ou menor valor 

artístico, ou porque foram substituídos por outros mais modernos, ou porque, já fora de 

uso, estragados e partidos, foram sendo ao longo dos anos, simplesmente retiradas dos 

seus armários e, alguns, acumulados num armazém situado no rés-do-chão do edifício. 

                                                 
34 No início as radiografias eram consideradas fotografias através de corpos opacos, o que lhes conferiu um 
caracter escandalosamente pornográfico, como refere Ayres de Sousa no Boletim da Sociedade Portuguesa 
de Radiologia Médica, e ocasionou alguns receios por parte dos menos informados, nomeadamente no que 
respeita à radiografia através do vestuário. 
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E chegamos a 1937… ao tempo do Professor Mário Silva, Director do já então 

designado Laboratório de Física. Mário Silva é encarregado pela Direcção Geral da 

Fazenda Pública de fazer uma revisão do Inventário do Laboratório. E cumprindo esta 

ordem até à exaustão, vai desencantar nesse tal armazém de máquinas antigas, um 

amontoado de restos partidos, bolorentos, enferrujados. Dotado seguramente de uma 

sensibilidade fora do comum, Mário Silva apercebeu-se do valor do achado. E, através de 

um longo trabalho de identificação, recuperação e restauro do material acumulado, 

consegue a reconstituição possível do que fora outrora o mais completo Gabinete de 

Física da Europa e no seu local de origem, a sala das máquinas pequenas. Graças à sua 

inigualável perseverança nasce assim Um novo Museu em Coimbra: o Museu pombalino 

de Física da Faculdade de Ciências da Universidade, título da comunicação que Mário 

Silva faz à Academia das Ciências de Lisboa em Junho de 1938. 

Pese embora, o muito respeito e a maior consideração e admiração que se tenha 

pelo Professor Mário Silva e todo o seu notável trabalho, o certo é que a ele se devem 

também algumas considerações, no nosso entender menos justas, para com os seus 

antecessores, observações que têm sido largamente repetidas e exageradas. Referimo-

nos às vicissitudes porque passou o Gabinete de Física do século XVIII, perante a 

indiferença de quem tinha o dever de zelar pela sua conservação. 

Em primeiro lugar parece-nos natural e inevitável, que muitos dos instrumentos do 

Gabinete de Física não tenho chegado aos nossos dias. Não podemos esquecer que 

este gabinete não foi organizado para ornamentar os armários, mais sim para ser 

utilizado e manipulado nas aulas de física, pelo professor e pelos alunos, assim o dizem 

os Estatutos:  

.... (o professor) fará as Licões na Casa das Máquinas, todas as vezes 
que for necessário. E procurará que os Discipulos não sejam méros 
Espectadores; mas que trabalhem e façam por si mesmos as 
Experiencias; como he necessario para adquirirem o habito, e 
sagacidade, que ellas requerem; e para se formarem no gosto de 
observar a Natureza. (1772, Livro III, p. 267): 

Assim sendo, desde a sua origem e ao longo de mais de dois séculos, este 

equipamento era material de ensino e investigação, não constituía acervo museológico. 

Não havia pois a preocupação de o preservar ou recuperar para memória futura, 

perspectiva cultural que nos parece não possuírem na época, os sucessivos directores do 

Gabinete de Física.  

Por outro lado, uma análise do Index Instrumentorum mostra que nem todas as 

580 “máquinas” que nele constam são, na verdade, instrumentos ou aparelhos. Esta lista 

inclui não só máquinas, pequenas ou grandes, elaboradas com arte, mas também 

apenas consumíveis, por exemplo, folhas ou fios de ouro, ou acessórios para máquinas 
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já descritas, como vários globos de vidro para uma mesma máquina electrostática, vários 

acessórios para uma mesma máquina de rotação, peças muito simples, tais como 

esferas de cera, aparas de ferro e também alguns utensílios tais como maçaricos de 

boca, martelos, tenazes, verrumas, formas de aço para fazer roscas, etc. É pois 

necessário que se tenha em mente que não se trata de 580 instrumentos, pelo que a 

análise das perdas terá que ir além de uma simples contagem. Analisando os inventários 

de 1851 e de 1878, e o que ainda hoje existe, constata-se que o período em que maior 

número de peças por ano desaparece é o período entre 1788 e 1851. Constata-se ainda 

que, essencialmente, foram desaparecendo as máquinas grandes e as “máquinas” de 

vidro - sifões, copos, frascos, martelos de água, tubos capilares, campânulas, lentes, 

espelhos, prismas, vidros planos, termómetros, globos e cilindros de vidro - ou aquelas 

com componentes essenciais de vidro – barómetros, fontes de Heron, lanternas mágicas, 

telescópios, máquinas electrostáticas. Estes desaparecimentos são, quanto a nós, 

perfeitamente justificados. Será que nos podemos indignar porque se partiram, em cerca 

de 60 anos, até à redacção do inventário em 1851, 6 martelos de água ou 8 termómetros, 

por exemplo? Em contrapartida, existe ainda hoje, quase completa a colecção das 59 

máquinas simples e compostas que compunham o Gabinete de Física de dalla Bella, 

apenas 5 desapareceram totalmente. 

O riquíssimo espólio do Museu de Física da Universidade35, de que constam, para 

além da magnífica colecção de instrumentos, disposta nas duas salas originais (Figuras 3 

e 4), um excelente acervo bibliográfico, que inclui obras dos grandes autores do século 

XVIII e XIX, faz deste Museu um espaço único em Portugal e na Europa, que deve ser, 

naturalmente, preservado como um espaço de eleição para a investigação nos mais 

variados âmbitos e, em especial, da História da Ciência.  

 

                                                 
35 Este espólio foi integrado no Museu da Ciência da Universidade de Coimbra. 
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Figuras 3 e 4 - Museu de Física, sala das máquinas pequenas e sala das máquinas grandes. 
(Fotos: Nuno Fevereiro e Gilberto Pereira) 

 

É hoje reconhecido que a educação científica dos jovens se enriquece procurando 

meios e ambientes complementares aos da educação formal. Os Museus de Ciência são 

um espaço privilegiado para esse efeito. O Museu de Física da Universidade de Coimbra 

tem tido, na verdade, como um dos seus objectivos fundamentais, o de ser um espaço 

aberto à comunidade, para divulgação da ciência, da sua história, do seu papel na 

sociedade, mostrando, a quem o visita, como é que a ciência, a da mecânica, da 

electricidade, da óptica, se desenvolveram ao longo do tempo. Ajuda, em particular os 

mais jovens, a entender, através dos materiais de diferentes épocas que expõe, que a 

ciência se constrói lenta e progressivamente, contrariamente ao que os mesmos podem 

pensar pela leitura dos livros escolares postos à sua disposição os quais, 

freqüentemente, não apresentam senão uma ciência já feita, a de hoje. Por outro lado os 

professores não têm tempo para lhes ensinar a história das ciências. É papel deste 

Museu completar e complementar o ensino dado nas escolas, pondo em evidência todo o 

esforço despendido pelo homem na elaboração do saber, dar os nomes de muitos 

daqueles cuja contribuição ficou quase ignorada, não esquecendo, obviamente, aqueles 

que ficaram célebres. Porque a história da ciência não se esgota nos grandes nomes, o 

esforço do homem na elaboração do saber envolve gerações. 
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